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OBSERV AÇõES SOBRE O COMPORTAMENTO, NOS HOSPEDEIROS 
VERTEBRADO E INVERTEBRADO, DE DIFERENTES CULTORAS DO 

TRYPANOSOMA CRUZ! 

E. CHIAR! ( 1 ), W. L. TAFURI ('2 ), N. J. ALVARENGA ( 3) 

e S. J. SOARES (2 ) 

RESUMO 

Tripomastigotos metacíclicos das culturas "PF", "PFII" e "MR44" do Trypa­
nosoma cruzi foram inoculados em camundongos e estes, 30 dias após, submetidos a 
xenodiagnóstico. Os tripomastigotos obtidos nas fezes dos triatomíneos infetados 
foram inoculados em camundongos normais. Após 30 dias retirou-se o sangue destes 
animais para hemocultura em meio "LIT", sendo, a seguir, os mesmos sacrificados 
para exame anátomo-patológico. As hemoculturas foram positivas o T. cruzi nos 
três grupos de animais inoculados com fezes de triatomíneos. Somente no animal 
inoculado com parasitos da cultura "PF", em que a hemocultura resultara positiva, 
foram encontrados pseudocistos de amastigotos com inflamação focal, especialmente 
na musculatura lisa, cardíaca e estriada esquelética. Nos animais inoculados com 
os tripomastigotos das culturas "PFII" e "MRH" a pesquisa de amastigotos, era 
negativa e, no entanto, havia inflamação crônica focal na musculatura lisa do 
intestino e na musculatura estriada esquelética. Uma única passagem dos parasitos 
pelo vector, seguida de inoculação em vertebrado, mostrou uma infecção patente. 
Com base nestes resultados, considera-se que, no momento atual, é desaconselhável 
o uso de "Vacinas Vivas" em seres humanos, mesmo de culturas consideradas 
atenuadas. 

INTRODUÇÃO MATERIAL E MÉTODOS 

O T. cruzi da cultura PF (MENEZES 5
) é 

considerado avirulento para o vertebrado. 
SANTOS 12 também demonstrou, no inverte­
brado, que os tripomastigotos metacíclicos da 
mesma cultura perderam a capacidade infe­
tante para vertebrados CHIARI 4

, todavia, 
verificou que 50 % dos animais inoculados 
se infetavam com os tripomastigotos metací­
clicos da cultura PF. 

Foram utilizadas no presente trabalho as 
seguintes amostras: Y, isoladas de um caso 
humano por SILVA & NussENZWEIG 14 e MR 
obtida de triatomíneo naturalmente infetado, 
isolada por BRENER & CHIARI 4 • 

Com a finalidade de obter um melhor co­
nhecimento sobre a infectividade das chama­
das culturas "avirulentas" ou "atenúadas" 
resolvemos extender nossas observações, com­
parando o comportamento das culturas PF, 
pfII e MR44 , nos hospedeiros vertebrado e 
invertebrado. 

Culturas de T. cruzi (amostra Y) : 

a) Cultura PF, mantida por cerca de 16 
anos por passagens sucessivas em meio 
de Packchanian e utilizada por MENE­
ZES 5 , 6 , 7 • 8 numa sene de trabalhos. 
Mantida sucessivamente em nosso labo-
ratório, por cerca de 1,5 ano em 
LIT, ( "li ver infusion tryptose") 
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b) Cultura PFII re-isolada, por hernocul­
tura em meio LIT, de animais inocula­
dos com a cultura PF ( CHIAR! 4

) • 

c) Cultura MR44 isolada a partir de sangue 
de camundongos inoculados com a amos­
tra MR, com 44 passagens quinzenais 
sucessivas em meio LIT durante 2 anos 
(CHIAR! 4). 

INOCULAÇÃO EM CAMUNDONGOS 

Nas culturas acima citadas, após 11 dias 
de crescimento em meio LIT procedeu-se à 
contagem em câmara de Neubauer e à de­
terminação da percentagem de tripomastigo­
tos metacíclicos em esfregaços corados pelo 
Giemsa, contando-se, aproximadamente 1000 
formas. 

Os inóculos foram ajustados para 2,5 X 
106 tripomastigotos metacíclicos por camun­
dongo, macho, com 14-16 g, usando-se a via 
intraperitoneal. 

XENODIAGNóSTICO 

Trinta dias após a inoculação, nesses ani­
mais foi feito o xenodiagnóstico após prévia 
anestesia com Tionembutal ( 0,83 mg/ animal) . 
Para cada animal foram utilizadas ninfas 
( 4.º e 5.0 estádios) de Triatoma infestans 
depois conservadas em câmara úmida, à tem­
peratura média de 26ºC. 

EXAME DOS TRIATOMíNEOS E INOCULAÇÃO 

EM CAMUNDONGOS 

Trinta dias após a refeição infetante obti­
veram-se, dos insetos, por compressão, as fezes 
que eram examinadas ao microscópio, sob 
aumento médio. O material, contendo epi­
mastigotos e tripomastigotos metacíclicos, foi 
inoculado ( via intraperitoneal) em 3 grupos 
de camundongos normais, machos, com 
14-16 g de peso. 

EXAME DOS ANIMAIS 

Trinta dias depois, após prévia anestesia, 
foi colhido sangue para hemocultura em meio 
LIT. Sucessivamente, os animais eram sacri­
ficados e fixados em formo! a 10%, sendo 
feito o exame anátomo-patológico nos pulmões, 
fígado, intestinos delgado e grosso, cérebro, 
cerebelo, medula espinhal, testículo, baço, 
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pâncreas, rim, coração, musculatura esquelé­
tica, língua e pele. 

RESULTADOS 

Os resultados do xenodiagnóstico constam 
da Tabela 1, que mostra diferentes propor­
ções das três culturas (PF, PfII, MR44) que 
apresentaram exames positivos para o T. cruzi. 

TABELA I 

Resultados do xenodiagnóstico 30 dias após o 
repasto sanguíneo em camundongos inoculados com 
2,5 x 106 tripomastigotos metacíclicos das culturas 

Culturas 

PF 

PF II 

MR« 

PF, PF II, MR« 

Número de Triatomíneos alimen­
tados/número de Triatom!neos 

positivos para o T. criizi 

25/8 

20/1 

10/1 

As hemoculturas foram positivas nos três 
grupos de animais inoculados com tripomas­
tigotos metacíclicos de fezes dos triatomíneos 
(Tabela II). 

TABELA II 

Resultados da inoculação de tripomastigotos 
metaciclicos de fezes de Triatomíneos que se 
alimentaram em camundongos previamente ino-

culados com T. cruzi das culturas PF, PF II 

e MR.,.. 

Culturas 

PF 

PF 

PF 

PF 

PF II 

PFII 

MR" 

MR .. 

Camundongo 
N.o 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

Hemocultura 

-
+ 

-
encontrado morto 

+ 

+ 

+ 

encontrado morto 
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Os resultados dos exames umítonw-putoló­
gicos jorom, os segui,ues: 

CULTURA ' ·PF' . - Em geral. as lesões 
craw muilo discreta.~. De todos os órgão::: 
,,.xarninados. apenas no intí$lino e na mus, 

culatura usqudética havia mio~ite cron ica 
focal com t'xtiudato linfo-plasmo-lüstiocitário. 
Em dois; cortes de intestino delgado foram 
encontl'ados ninhos de awa~tigol~ oro com 
rea~ão in(lamatória em tomo. m·a $(!tn rea­
ção inílamatória í Fig. 1). 

Fig. 1 - (;1'1i1trn PI' - l 11("1Jtf 110 del9(Hl() do C(t)llloid()lt{/0 Jt .9 2 tom 
/rl'-mocuh1trn t,oa-Wvu.. Vário~ iltnhog <te .:1mast1gotos n;~ e:we:.surti. dai 
•~lulmi musculare.-. H!l.aS. ~m re~H;{lo lnrtamntó••la (>m torno (320 x , 

Fig. 2 - C1dt1n·u Pt,'11 • Jnte"tlJlO g rosso (IO ..-amuntlongo n ,o 5, 1:om 
hcmocullura po!!ltlva. Intensa mtosite rocal, com <-x:suda('áO pn'dOmi, 

nnntemente lloío•1Hn$mO•hlst10•~1t;:ir1a (16() x ) 
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CU/,TUNA "Pfll" - l\,1iositc cromca em 
focos na parede do intestino de]ga<lo e grosso 
e na musculatura cslriacla esquelética (Fiµ:. 
2) - Negativa a pc5iquis.a ele amastigotos. 
1\·os demais órgãosJ o a5:pe<·to histológico era 
normal. 

CULTUNA ··MR.,.'' - llliocardite crônica 
focal com cxsudação linfo-plasmo-histiotitá­
ria . Miosite c rônica foca) no intús.lino (Fig. 
3) e mfo.Jcu los esqueléticos. mais i nté11~ nos 
últimos. Em todos os ó rgãos foi negativa a 
p<·::.iqnis:.o clt .. ninho::- dl· ál1U1$tigotos. 

Fig. 3 - Oult11,-a MRu. I n testino grosso do ('ftmUnd0níW n.o 8.., 1.'.'0m 
hemoCllH.\u-a positiva. Mloslte trõnt~a cocai t.·om. cxsudato unro-i,1asmo­

)'listloc'l\.ár10 060 x) 

DISCUSSAO 

O trabalho ele SCHILIXC 111 d('m01):.:l1·ou qué 
a vi rulê11<·ia cio T. cru.:.i., au mentada. por pas­
sagens ::;.ut('s:.:i vas c m camuodongo:.:. t.:rn r c• 
vertida ao nívd inicial apó!I- úoic;a pass.ngt>m 
pelo v<-d o r. Hi:co & CARHAi\l n confirroaram 
os r(::-:.uhados ele• Sc1-11 UNC ia na amo~trn Y 
(Sn.vA & NussENzwi::1<: 1 .i) . CARVALHf:rno & 
Cou.,AJH:S 3 • utilizando também a amostra Y

1 

observaram qoe a passagem ÚJ1ica por T. 
in.jesums não a lt(•ruva ele modo fundamental 
a agressividade pa ra camundoogos da forma 
i:;nnguínca (Jlll' c·ont inuou a produ1.ir inft>c• 
~Ó(-s grnn•s. aha pnra!-5itcmia e eft>,·acla 1axn 
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de mortalidad(•. Corll n<lc). 1 i nhu O(·or rido re­
dução acentuada do \'i~<-crol ropi:-:mo, princi­
palmente do r('tíc:ulotropismo. 

PHJLlPS 10 ton íi rmou as oll$l'rvaçõf's d~ 
JU:co & CARHAM 11

• de quf• a suhc:ullura 
ohticla de fozes clf' t rialomídeos p ro,·oca if1. 
Íf'<:ÇÕes espanms. e que a infecção J>crma.nc .. 
ttu crônica e. aparentemente. l>t~nigna. Por 
pa5=::.iageos se-riac.la.s <·m camundongo5; re('ém­
nascidos. o Au1or <·Oni:-t'guiu n.~ath·ar a viru­
lência ela amo;.:lra Y. t· Sllg(•riu que a pato• 
genic:idacle desla am0$IJ'a ~e n~ltu:iona com 
sua dispersão e inlf'l\$a mul!ipli('a~áo cios 
pára.s-ito:s. 
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MENEZES 5
, 

6
, 

7
• 

8 repetidamente assinalou a 
avirulência de uma cultura da amostra Y, 
que denominou de PF. Recentemente, SAN­
TOS 112 concluiu que a passagem da cultura 
PF através de vectores não foi capaz de 
restabelecer a virulência para camundongos. 
Mostrou, ainda, que os "tripanosomas" avi­
rulentos da cultura PF, sugados pelos triato­
míneos por xenodiagnóstico artificial, pare­
cem ter perdido a capacidade de se repro­
duzir no hospedeiro invertebrado. Analisando 
estes resultados, julgamos conveniente utilizar 
o xenodiagnóstico convencional a fim de 
verificar possíveis diferenças no comporta­
mento das culturas PF, PFII e MR.1• em 
condições mais naturais. 

Nos camundongos inoculados com as cul­
turas PF, PFII e MR44 foi feito o xenodiag­
nóstico. Após 30 dias, os triatomíneos mos­
traram flagelados nas fezes em proporções 
de 32%, 5% e 10%, respectivamente para 
PF, PFII e MR44 • A cultura obtida a partir 
das fezes dos triatomíneos, inoculadas em 
novos animais, comprovou, pela hemocultura 
em LIT e os exames anátomo-patológicos, a 
presença de amastigotos ( PF) (Fig. 1) e 

de focos inflamatórios (PFII e MR44 ) (Figs. 
2 e 3). 

Este conjunto de observações nos permite 
concluir que a discordância de nossos resul­
tados com os de SANTOS 12 se deve provavel­
mente ao fato de que procuramos reproduzir 
as diferentes etapas do ciclo evolutivo do 
T. cruzi em condições naturais, isto é, fa­
zendo com que os triatomíneos sugassem as 
formas sanguíneas e não as formas de cultura. 

Feitas embora as ressalvas às extrapola­
ções de resultados de um gênero animal para 
outro, os nossos resultados, a nosso modo de 
ver, desaconselhariam no momento atual a 
utilização de amostras de T. cruzi ditas ate­
nuadas como vacinas vivas na imunoprofi­
laxia da doença de Chagas, como a usada 
por MENEZES 8

• Por outro lado, é lógico 
imaginar em conseqüência de nossos resulta­
dos, indivíduos "vacinados" poderão contri­
buir para o aumento da população chagásica, 
tanto porque eles mesmos se tornam infetados, 
quanto porque a população "vacinada" pode 
funcionar como fonte de infecção para os 
triatomíneos. 

SUMMARY 

Observation on the behaviour in vertebrate 
and invertebrate hosts of different cultures 

of Trypanosoma cruzi 

The "PF", "PFII" and "MR44" cultures of 
T. cruzi were inoculated in normal albino 
mice; 30 days later these animais were sub­
mitted to xenodiagnosis with fifth stage Tria­
toma inf estans nymphs. The feces of triato­
mids presenting metacyclics trypomastigotes 
were inoculated intraperitoneally into normal 
young mice. These groups of animais were 
submitted after 30 days to hemocultures and 
histological studies. Flagellates of T. cruzi 
in hemocultures were detected in ali three 
groups of animais. The group of animais 
inoculated with PF trypomastigotes showed 
in the anatomo-pathological studies, amasti­
gotes mainly in smooth, cardiac and skeletal 
muscles. The groups of animais inoculated 
with "PFII" and "MR44", although negative 
for amastigotes tissue forms, presented some 
focal chronic myositis in smooth muscle of 
intestine and in skeletal muscles. Living vac­
cines "or attenuated" culture forms are, there­
fore, at the present time, not recommended 
as a safe procedure in Chagas' disease control 
programs. 
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